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A Amazônia representa de 4% a 6% da superfície terrestre, abrigando uma 
grande variedade de ecossistemas e espécies da flora e da fauna que 
neles residem em um equilíbrio delicado e único. Além de abrigar a 
maior floresta tropical, esta região abriga também a maior rede hidro-
gráfica do planeta, com destaque para o Rio Amazonas que é reco-
nhecido como o mais longo, caudaloso, largo e profundo do planeta 
(PNUMA-OCTA-CIUP, 2008). Em território brasileiro, os ecossistemas 
Amazônicos ocupam os estados do Acre, Amapá, Amazonas, Pará, 
Rondônia, Roraima e parte dos estados do Maranhão, Tocantins e 
Mato Grosso (MCT, 2010) (Figura 1).

Figura 1. Amazônia. Em verde área florestal remanescente; em vermelho 
a área desmatada 2000-2010; em cinza escuro a área desmatada antes de 
2000, e nas áreas não-florestadas cinza claro. Detalhe: mapa da América 
do Sul destacando o bioma Amazônico, dentro dos limites da Amazônia 
Legal brasileira. As linhas pretas indicam os limites políticos de estados 
amazônicos (ARAGÃO et al., 2014).

Como se já não bastasse sua imponência em relação à sua extensão, 
biodiversidade e rede hidrográfica, a floresta Amazônica é responsável 
pelo armazenamento de uma grande quantidade de carbono orgânico. 
Estima-se de 95 a 120 PgC (Pg: 1015g) na biomassa acima do solo, e 160 
PgC nos solos (MALHI et al., 2006; SAATCHI et al., 2011). Este estoque 
de carbono corresponde à metade da quantidade de carbono contida 
na atmosfera global no século XVIII (antes do início da era industrial).
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A libe-
ração de 

carbono de ecos-
sistemas como a 

Amazônia poderia 
contribuir substancial-

mente para o incremento 
do CO2 atmosférico e, con-

sequentemente, o aumento do 
efeito estufa (GLOOR et al., 2012).
Infelizmente, as alterações do uso 

do solo na Amazônia têm sido base-
adas na derrubada e queima de enor-

mes áreas de floresta, o que tem liberado 
parte desse carbono para a atmosfera. 

IMPACTOS À AMAZÔNIA

Ciclos hidrológicos
A Bacia Amazônica detém 73,6% dos 

recursos hídricos superficiais do Brasil, ou 
seja, a vazão média dessa região é quase 
três vezes maior que a soma das vazões 
de todas as demais regiões hidrográficas 
brasileiras (PBMC, 2013). Cabe ressaltar, 
que a água que escoa das florestas da 
Amazônia para o oceano Atlântico repre-
senta entre 15% e 20% da descarga total 
mundial de água doce fluvial, portanto, 

uma alteração na quantidade de água 
nos ciclos hídricos da região poderia ser 
suficiente para influenciar algumas das 
grandes correntes oceânicas, que são 
importantes reguladoras do sistema cli-

mático global (NEPSTAD, 2007). 
Já existem indícios de que esta alte-

ração vem ocorrendo e impactando a 
distribuição de chuvas pelo Brasil. Em 
2014, foi observada uma seca extrema na 
região Sudeste do Brasil, deixando gran-
de parte da população desta região com 
escassez de água. Segundo resultados do 
Projeto “Rios Voadores”, mais da metade 
da água das chuvas nas regiões Centro-
-Oeste, Sudeste e Sul do Brasil e também 
na Bolívia, no Paraguai, na Argentina, no 
Uruguai e até no extremo Sul do Chile 
vem da Amazônia. 

Estudos recentes têm mostrado uma 
ligação significativa entre o sistema 
climático amazônico e aquele sobre a 
Bacia do Prata. Poucas pessoas conhe-
cem a existência do transporte do 
vapor de água amazônico por massas 
de ar, denominados rios voadores ou 
rios aéreos. Muito menos podem ima-
ginar que o volume de vapor de água 
lançado para a atmosfera pelas árvores 
da floresta amazônica pode ter a mes-
ma ordem de grandeza da vazão do rio 
Amazonas (200.000 m3/s). Consequen-
temente, quanto maior o desmatamen-
to, menor a evaporação e, portanto, 
menos chuva (Figura 2). E, por fim, com 
a diminuição das chuvas, os reservató-
rios de água vão diminuindo seu volume 
e sua capacidade de abastecimento 
(MOSS et al., 2014).

Porém, um fenômeno global também 
contribuiu para esta situação, devido a 
uma anomalia com aumento de chuvas 

Figura 2. Esquema da trajetória 
do vapor d’água, oriundo do 
oceano até a região sul da 
América Latina
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na Indonésia e menos 
chuvas no Oceano 
Pacífico Central. Este 
fenômeno manteve 
as frentes frias mais ao 
Sul de sua posição con-
vencional, fazendo com que 
chovesse menos na região Sudeste 
do Brasil (SILVA DIAS, 2014, comunicação 
pessoal).

Uso do solo: desmatamento e 
queimadas

Dos biomas brasileiros o Bioma Ama-
zônico é o de maior extensão ocupan-
do aproximadamente 50% do território 
nacional (Figura 3). Este bioma é definido 
pelo clima quente e úmido, predominân-
cia de florestas, e grande biodiversidade.

A Amazônia Legal, por sua vez, é uma 
unidade administrativa compreendendo 
nove estados brasileiros, e englobando 
todo o Bioma Amazônico, 37% do Bioma 
Cerrado e 40% do Bioma Pantanal, sendo 

caracterizada por uma 
diversidade de ecos-
sistemas.

A Amazônia (Bio-
ma e Legal) tem sido 

ameaçada pela expansão 
da pecuária e agricultura em 

escala industrial (agronegócio), 
desenvolvimento de infraestrutura, 
além do impacto da agricultura de sub-
sistência. A maior parte do desmata-
mento está relacionada e é determina-
da pela construção e pavimentação de 
estradas (o que facilita o escoamento 
da produção), combinada com a falta 
de controle governamental. Entretanto, 
as áreas protegidas, as reservas de uso 
sustentável e as terras indígenas têm 
auxiliado no retardamento da propaga-
ção do desmatamento em toda a bacia 
(NEPSTAD, 2007).

Nos últimos anos têm sido obtidos 
importantes avanços com relação ao 
combate do desmatamento na Amazô-

nia, com expressiva redu-
ção de suas taxas anuais a 
partir de 2004 (Figura 4). O 
desmatamento na Amazô-
nia intensifica a vulnerabi-
lidade do Bioma às mudan-
ças climáticas e, com isso, a 
função reguladora do clima 
global, regional e local que 
a floresta exerce encontra-
-se ameaçada (PBMC, 2013).

Por menores que sejam 
as mudanças na dinâmica 
deste sistema, elas acabam 
por acarretar mudanças 
climáticas em escala regio-
nal ou global (MALHI et 
al., 2006). Suas florestas e 

A água 
que escoa das 

florestas da Amazônia 
para o oceano Atlântico 
representa entre 15% e 
20% da descarga total 

mundial de água 
doce fluvial.

Figura 3. Mapa diferenciando as áreas da Amazônia Legal 
(área dentro do contorno preto) e o Bioma Amazônico 
(área maior em verde).
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solos armazenam grande quantidade de 
carbono orgânico, que pode ser libera-
do rapidamente para a atmosfera em 
consequência da destruição da floresta 
para conversão em áreas de pastagem ou 
mudanças no bioma (GLOOR et al., 2013).

A quantidade de focos de queima-
das ocorridos no Bioma Amazônia e na 
Amazônia Legal (Figura 5) apresenta 
que não houve uma diminuição signifi-
cativa das queimadas a partir de 2004, 
na mesma tendência de diminuição da 
taxa de desmatamento, que diminuiu 
79% de 2004 a 2013. Considerando o ano 
de 2005 como base, os últimos 3 anos 
apresentaram uma redução em torno 
de 58% no número de focos de queima-
da. Os focos de queimadas ocorridos no 
Bioma Amazônico representam de 54% a 
82% do total de queimadas da Amazônia 
Legal entre os anos de 2004 a 2013, sen-
do que, nos últimos anos, em torno de 
60% das queimadas vêm ocorrendo den-
tro do Bioma Amazônia. Os meses que 
apresentam o maior número de focos 
de queimadas são agosto, setembro e 
outubro. 

Dessa forma, as queimadas, nos últi-
mos anos, têm contribuído de forma 
significativa para as emissões de gases 
estufa em território brasileiro. Para além 
da necessidade de fiscalização, é funda-
mental que as práticas com relação à 
derrubada e queima da floresta alterem-
-se. Um mecanismo seria a valorização 
da floresta em pé.

As emissões provenientes da mudança 
no uso do solo, dessa forma, são a segun-
da maior fonte antropogênica de CO2. O 
desmatamento, a exploração agrícola e 
pecuária emitem CO2. Essas emissões são, 
em parte, compensadas pela absorção de 
CO2 da rebrota da vegetação secundária 
e a reconstrução de estoques de carbono 
no solo após o reflorestamento. 

Ao contrário de emissões de combus-
tíveis fósseis, que refletem a atividade 
econômica instantânea, as emissões da 
mudança do uso do solo decorrem tan-
to do desmatamento atual, como de 
áreas desmatadas em anos anteriores 
(QUÉRÉ et al., 2009). Na Figura 1 podem 
ser observadas as alterações que ocorre-
ram na região Amazônica devido à ação 

Figura 4. Taxa de desmatamento registrado ao longo dos anos na área da Amazônia Legal.
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humana, onde, segundo o IBGE, cerca de 
20% da área florestada original (4 milhões 
km2) já foi desmatada. 

A Amazônia e as mudanças 
climáticas

A Amazônia sozinha contribui com 
aproximadamente 14% de todo o car-
bono que é fixado pela biosfera terres-
tre global, e explica 66% das variações 
interanuais (46 a 63 PgC). O balanço de 
carbono na Amazônia é diretamente afe-
tado por eventos extremos, induzidos 
pelo clima, como as secas e as mudan-
ças de cobertura da terra (ARAGÃO et 
al., 2014, GATTI et al., 2014). Segundo o 
IPCC, as principais mudanças no regime 
climático são o aumento da temperatura 
mundial, a elevação do nível dos ocea-
nos e uma maior frequência dos even-
tos climáticos extremos. O aumento da 
temperatura atingirá principalmente os 
ecossistemas aquáticos da Amazônia, 
resultando em maior evaporação da água 
superficial e maior transpiração das plan-
tas, produzindo, assim, um ciclo hidroló-
gico mais intenso (PNUMA-OCTA-CIUP, 

2008). Estas alterações já têm sido obser-
vadas na Amazônia, a temperatura sobre 
esta região aumentou aproximadamente 
0,25°C por década durante os últimos 
30 anos, e os níveis de CO2 aumentaram 
cerca de 35% em relação aos tempos pré-
-industriais (BARLOW et al., 2011).

Ainda é pouco conhecido o papel da 
floresta Amazônica no balanço global de 
carbono. Uma compilação de resultados 
de diversos estudos publicados indica 
uma variabilidade entre os fluxos de car-
bono para diversas regiões estudadas da 
Amazônia (OMETTO et al., 2005). Estes 
estudos estão focados nas emissões líqui-
das de carbono, nos fluxos de carbono do 
desmatamento e da variabilidade sazonal 
e interanual da produtividade da flores-
ta Amazônica, sendo esta variabilidade 
potencialmente maior do que as emissões 
de desmatamento em uma base anual. E, 
a questão principal da produtividade da 
floresta tropical é se ela é mais limitada 
pela luz solar ou pela chuva. Saber esta 
resposta é fundamental para reduzir as 
incertezas no balanço de carbono das flo-
restas tropicais, e a provável resposta da 

Figura 5. Quantidade de focos de queimadas ocorridos na Amazônia Legal (barras vermelhas) e 
quantidade de focos no Bioma Amazônico (barras laranjas) entre 1999 a 2013. 
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floresta Amazônica às mudanças climáti-
cas (MORTON et al., 2014).

Recentemente foi estimado o balanço 
de carbono para a Amazônia para os anos 
de 2010 e 2011, com base em medidas 
de CO2 e de monóxido de carbono (CO), 
incluindo variações sazonais e anuais. 
Observou-se uma resposta pronunciada 
de uma grande parte da vegetação Ama-
zônica à seca, com valores de produtivi-
dade florestais neutros e com uma alta 
emissão de carbono pelas queimadas, e 
durante o ano seguinte (chuvoso) esta 

região voltou a absorver carbono. Estes 
resultados tornam-se preocupantes, ten-
do em conta o recente aumento dos 
extremos de precipitação e temperaturas 
crescentes. Se essas tendências climá-
ticas continuarem, possíveis mudanças 
no funcionamento da Floresta Amazô-
nica ocorrerão, levando a uma redução 
da absorção de carbono, agravando as 
emissões de carbono para a atmosfera, 
como resultado de atividades humanas 
diretas, como o desmatamento (GATTI et 
al., 2014).
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